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. Pedhnps aos sr». 'sxssl- 
ffnautcs «1’estc j«rs6:t!, 
que Se ácAÁsih cm airoso 
íio paKúiiBi&nto <le muís 
a«sl£ríá<«ii*afe,»  ofòtféqail» 
de a» iiniudar 
«er.

Sociedade SSaríSíss 
^arménio-Os dignos pro­
fessores do instituto escholar, sui - 
preheíi lidos dólorosamenle ccm a 
infausta noticia do falleciinehlo do 
seu presidente do conselho supe­
rior-escholar, dr. Roíhigode Me­
nezes, não deram auFa no dia 18 
em detnnnslfaçãò de seiHimenlo.

A sessão extraordinária de di 
recçâo, que no mesmo dia tinha 
de ipalisar se para discussão de 
diversos assumptos, foi iíderrom 
pidà e ' addiada, approvaziJo s<*  
uma proposta escripU do snr. se­
cretario. Domingos Ferieirà Ju

nior, para que na adi se exaras 
se a cxprej.são do profundo senil-' 
unido da duecçãopelo passameu 
lo do illuslie souio luudadur, a 
quem a sociedade devia preslimo 
sus serviços, e muilissim.i dedica­
ção. Resolveu se t.uníiêTh, por 
proposta do sr. presidente dr. Jo­
sé da Cunha Sampaio, que cgual 
mente encareceu as virtudes doj amigos a morte do dr. Rodrigo de 
finado, que a casa da sociedade Menezes gravou a sáudade iuimó'- 
eslivesse fechada no dia J’hóniém. redoma; na vida publica da cida-

Assím prestou a sociedade à de abriu larga lacuna 1 
memória do seu prestante conso Era cidadão para constante 
cio a homenagem da sua giauuau. imhaçãuj^ra amigo para impere- 
c vivíssima saudade.

0 nome deRodrigo.de Menezes 
merecia lh a, conquistando entre j em poucas, mas significativas pa 
os membíOS d’esla sociedade, co-i lavras : foi li lho,-esposo, pae., ir 
mo em ledas as corporações a quei mão, amigo dTccluosissimo; foi ci­

dadão dislincbssimo.pcrlenceu, a syinpátlna pela ex­
pansão do s<‘U caracler sempre 
generoso, a estima e o rcspulo 
pela inl iligencia e assiduidade no 
trabalho, e pela reclidáo A 
brantavel do seu espirito sempre 
levantado.

Na sociedade Martins Sarinen 
to, como no Banco de Guimarães, 
na camara municipal, somo ua 
junta geral, como na camara dos 
deputados; na vida com a família, 

como nas relações com j 
ialiinos—Rodrigo de M -m zcs d; 1 
xava desabrochai sempre at ,»jcs 
mas fiòies d’alma—a d-'d r -£b<_: 
afiecluosissima, o amor do l.aba- 
Iho que nunca enfraqueceu, o 
anior da justiça, que nunca lhe 
árieleceu.

Na alma magoada dos seus 

civel eslimâ.
As suas virtudes resumem se 

3
Faleci nvesidoT , _ __ Mal pêii-

niquô uu.vnmos nou.-w nottviurmcM no- 
scinurc n ° pãssado, a doença do ex.n0

sr. dr. Rodrigo de Menezes, que 
tão cedo havíamos de dar noti­
cia da sua morte.

Cora effeito, na quinta-feira de 
manhã, a cidade foi súrprehcn- 
dida com a noticia de que o snr. 
Rodrigo de Menezes havia fal-

/S. ainigos lecido, vietima d’uma nova he- parentes, os nossos sentidos pe- 
•e.zcsd;." !-'io' rhagia de .<■. ig>ue. I zames. '___________{ um- rnagi 

Eantp . quanto 
noticia 

contristou geral mente toda a 
população dc Guimaiãesi

O sr. Rodrigo de .Menezes era 
um cavalheiro prestante, amigo 
dedicado, esposo, pae e irmão 
extremos issmio.

Aos ofucios, que por sua alma 
se celebraram na egreía dos Ca­
puchos, assistiu, em préito de 
respeitosa homenagem á sua 
memorial 0 que ha de mais lu­
zido n’esta cidade. A Associação 
Martins Sarmento, de que cllje 
tôra um. dos maíb enthusiastas 
fundadores, e o Banco de Gui­
marães, de que era digníssimo 
gerente, kchurum as suas portas 
em sygnal de làvo e sejitupento 
por tão dolo, osu aconteci,m|ut^ 

y préstito, acompanhando p 
cadaVer ao cemitério municipal, 

carros, on< I e i :i1 rêpresen tURõ tu-~ 
do o que ha de mais disiincto 
n’esta.cidade.

A familià, mandou distribuir 
ante-hontem e, hontem esmola 
geral de 4U reis a todos os po­
bres que a procurassem.

A sua ex.n‘“ esposa, irmãos, e

ESailcM de mnlearas— 
E’ amanhã a.primeira noite de 
baile de mascaras no theatro D. 
A ffonsç Henriques, e no .>alão 
da Associação Artística Viniaru- 
neçse.

Espera-se concorrência, prin­
cipalmente a este ultimo, que 
chama a attençílo pela amplit.u - 
de do grande salão, cuja inau­
guração sé fhz n’aquelle dia.

AssoelaçAo .Iríistica— 
Ha amanhã reunião ordiuaria 
da assemblea geral d’esta asso­
ciação, para qs fins designados 
no respectivo estatuto.

Banco dc GuimarAe^ 
Na assemblea geral dos accio- 
nistaa d’este Banco, que teve lu­
gar quinta-Uire, foi votado, en- 

zar, um voto de sentimento pela 
morte do seu digno gerente o 
ex.,llosr. dr. Rodrigo de Mene­
zes.

IBasnaria—E’ amanhã a 
do Santo Amaro, na ffrguézia 
de Mascote lios.
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A sombra dá princesa

queTirou também o chapéu, 
lhe occultava as feições, levan­
tou o corpo d’()felia, e pousóu-o 
no leito que Gloria lhe aponta­
va. •. • ■

Oiélia ficou immovei, branca 
e formosa como uma estatua de 
alabastro cahída sobre um tu­
mulo.

0 príncipe cruzou ós braços: 
contemplou a adoraye! figura de 
Ófelia, e murmurou em voz su- 
ínida e tremente:

—A sombra de minha mãe !
XV

. O doutor
Emquanto o principe perma­

necia absorto olhando para Ofé­
lia, outra scena mui diversa sc 
pasava no fundo do quarto.

O outro embuçado que tinha 
subido com o principe, havia-.-^e 
também desembuçado da capa e 
chapéu, que arrojou para cima 
d’uma cadeira,

Maivina, ao vêl-o,aproximou- 
se de Branca, e disse-lhe ao ou­
vido ;

— 0 marquez d Oliva.
A pobre menina porém não a 

ouviu, absorta como estava na 
affiicção com que contemplava 
sua irmã privada dos sentidos.

Gloria, pelo contrario, tinha 
fixado machinalmente seus 
olhos no semblante do recem- 
chegado, e um súbito carmin 
coloriu as suas taces brancas e 
transparentes.

Tinha reconhecido n’elle o ho­
mem que sem eessar a seguia e 
se apresentava ante seus olhos.

Desde o dia era que tinha que­
rido comprar a Rosa o seu pri­
meiro ramalhete, via-o em toda 
a parte: Se se chegava á janél- 
la, encontrava- > situado no pas­
seio de fronte; se sahia para en-

—Não temos dinheiro! mur­
murou ella, em voz afogada, que 
só o velho pôde perceber.

— E que importa que não ha­
ja dinheiro? redarguiu este Com 
accento decidido e com aquella 
impremeditação própria das pes­
soas em quem a educação não 
tem modificado os transportes 
da alma: não faltava senão que, 
podendo eu trabalhar, carecesse 
a senhorad’um bom medico!

Dizendo isto, sahiu apressa- 

tregar trabalho com Maivina ou 
alguma de suas irmãs, encon­
trava-o sempre; e muitas vez< s 
a imagem. d’aquelle formoso 
mancebo se lhe apresentava du - 
raute as insomnias produzidas 
pelo excesso de trabalho ou pela 
falta de alimento, pois aquellas 
pobres meninas tinham sentido 
com frequência os rigores da fo­
me.

O marquez, debil ainda e pal- 
lído, porque estava c>nv;de.>cen- 
te da fbrida, deixou-se cair no j damente, emquanto o principe 
sofá e apoiou a face na mão, pa- í contemplava Branca e Maria 
receado refií ctir mãdur.imente. i com um interesse, atravez do

No entantu-o principe, sahin-1 qual se traduzia um profundo 
do da sua contemplação, unha ' pezar.
acudido a s<«acorrer O ! che-j A rosp<»sta do sapateiro ha- 
gaudo-Ihe ao nariz o ço im-. via-lhe reveladoo que Maria lhe 
pr.egnado dum perfun. .'ire. i podia ter dito

'Ofélia fez uni mo. ’ .auto, e
o principe, voltando sé v; a- bit ■ ’ em 
iqcnte pura as pessoa- que t .
ao lado, disse com voz forte :

itemp-avii prir ■ Jil.iha- 
g »s’í.o lu-

<• um mo- 
ao lado, disse com vqzforte: cio tã * enecgico: aquelia ficbre jatiella.

— Um medico! '.ceia, cujos manjares não sabia
O sr. Martin poz logo em mo- que existissem; o menos que o 

vimento as suas largas pernas; modesto leito, em que Ofélia es- 
Maria porém, cornos olhos ar-; . iva deitada, e sobretudo as 
razados de lágrimas e as mãos j abatidas figuras de Branca e de 
cruzadas, impediu-lhe o passo.’ Maria,que só continham o prau-

to por effeito da sua dignidade 
e do seu orgulho.

As desgraçadas meninas, ab­
sortas em seu pesar, nem ti­
nham advertido a espionagem 
no príncipe, nem tão pouco a 
malévola alegria que se pintou 
nas feições do marquez ao con­
templar a sua indigência e aban 
dono.

Ofélia tinha cerrado de novo 
as olhos. Branca e Alaria, incli­
nadas cada uma de cada lado do 
leito, assemelhavam-se ás esta­
tuas da dor e da iristeza.

O príncipe aproximou-se de 
Gloria, é pediu lhe com doçura 
que lhe ouvisse algumas pala­
vras em particular.

A joven, docil como um cor- 
deiriíího, e cedendo á confiança 
que lhe inspirava aquelle hq- 
mem d’aspecto tão grave e nc- 
bre, seguio-o para junto dum»

(Contínua)'

deRodrigo.de


RELIGIÃO E PATRTA

Communicado do mesmo asylo as contas da ge- ; 
rencia do anno economico de 
1881a 1882, para por elles se- 

Ilrsmoiitido á caliiuinia rein examinadas, por espaço de 
8 dias, na conformidade do ca­
pitulo 11.° artigo 56 do estatuto.

Guimarães e secretaria do[ 
asylo 15 de janeiro de 1883.

O Secreta Ho, 
Padre Antonio Joaquim Teixeira 
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Companhia Leal­
dade

Sòciedade anónima de responsa­
bilidade limitada

Sendo resolvido em assemblea 
geral de 8 do corrente que se 
creasse uma secção de seguros de ahat^mentos alguns, 
vidas, em harmonia com 0 arligo 
4.*  dos estatutos, eslá aberta a 
subscripção para 0 capital de reis 
100:000^060, em duas series, 
em obfigaçõí*s  de 20:000 reis ca­
da uma, vencendo 0 juro annnal 
de 1:500 reis por cada obriga­
ção, sendo 0 primeiro anno des­
contado no áclo do pagamento e 
os dós âiinus seguintes nos primei­
ros 15 dias do mez de janeiro, 
asèirt) como 0 capital das obiiga- 
ções sorteadas. A subscripção es­
lá aberla desde ò dia 15 lo cor­
rente, no escHplõrio da compa­
nhia em Lisboa, e n’e.4a cidade 
em casa dos agentes Almeidá c 
Freilas, na rua de Gd Vicente: 
Pela companhia—os admimslfa- 

dores :
J. Adão de M. Pimentel Juniòr. 
A. de Souza Pinto.

O «Commercio do Minho», pe- 
riudico religioso que se publica 
em Braga, no seu n.° 1479 de 18 
do cm rente, referindo-^e ao pas- 
sai/eniu do nosso honrado con- 
lenaneo e illuslre patrício o ex."10 
sr. commehdador Chnslovào José 
Femamies da Silva, na local do 
mesmo periódico qne tem a epi- 
giapbe=Morte de um milionário 
=fc=loca o auge da incivilidade. da 
indecência, faltando á piedade 
difistá e respeito que é devido ás 
cinzas dos nossos irmãos finados.

O jornaleco bracarense ou o 
sen localista jaculou sobre o fina 
<lo uma série de sandices descom 
mutial.

Ao illuslre mórtò» ao honrado 
e laborioso titular, clfiima elle 
■miserável, gallègo de pau e cordã, 
podre de dinheiro e miséria, co­
berto de farTãpOs e privado ate 
do indú pensarei ás mais urgentes 
exigciícias da vida, e óutroi dis­
lates d‘estejaez.

E’ Tatsfi o que diz o localista. 
O finado commendador exc.“° 
Christovão José Fernandes da 
Silva, vivia n’oma casa magnifica, 
propriedade sua, bem móbilada, 
e tratava se com decencia.

Se não tinha fausto, linha a 
prétisa decencia e o necessário e 
comportável para a tida.

O ex.“° finado dava pão a cen- 
trnares de fatniliás, porque trazia 
si-mptó óbraS aberlaè nas Suas 
imrnerosissimds propriedades, onde 
dava trabalho a Centenares ^Ope­
rários.

Calumniadòr I E 6 hm jdrhal 
religioso qqe a$S'fy cospe Sobre as 
■Cinzas de um mó rio I

Perdoar aos ínortos qtiè hàb 
podem deíendcr-se é o quO tnah- 
da a religião.

Parce sepultis»
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ANMNCIOS
BANCO DE 
Guimarães 

çÃ0 convida inS otf snrs. accio- 
nisias do B.rnco de Guimarães, a

se tem de arrematar em hasta 
publica, por effeito d’execução 
de sentença movida pelos geren­
tes do Banco de Guimarães,com 
séde n’esta mesma cidade, con­
tra José da Cunha Guimarães e 
Christovão Lopes da Cunha, 
támbcm d'esta cidade,a proprie­
dade da Carimba, situada no lo­
gar d’eàtê úome, da freguezia 
:de Santa Leoçadia de Briteiros,
d esta comarca, composta de cá- 

I" sas sobradadas, cosinha terrea e 
terreno de horta e de cultura, 
d’uma sorte de matto, da teirà 
das Infestas, do campo da Frte- 
va e do terreno de iriáttò dcuo- 
m.nado do Soutinho, e avaliada 
na quantia de 510&000 reis, sem 

E p.ira 
constar se passou o presente,pe- 

i Io qual são citados os credores 
incertos dos executados. Guima­
rães 16 de janeiro de 1883.

Conforme.
BARÃO DE POMBEIRO.

O escrivão—João Joaquim de 
Oliveira Basto.

Éditos de 30 dias
Pelo jui o de direito da cornar 

ca de Guimarães e carlorio do es­
crivão abaixo assignado. a reque- 
rnnunnnre iqmunalo José da Sil- 
va Basto, d’esla cidade, é citado 
Antonio José Dias Pereira, da fre­
guezia de 8. Miguel das Caídas, 
desta comarca, e aciuahnenle au­
sente em parle incerta, para nus 
piasos de 30 e mais 10 dias, que 
se começarão a contar dépois de 
lindos os 30 diaá d’l*sles  éditos, 
ós quaes prine piam a contar se 
da publicação de ultimo abnuncio, 
pagar voluntária e amigavelmente, 
querendo, ao requerente 0 capital 
de 7:000^000 reis que o mesmo 
requerente lhe mutuou a juro de
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EDITAL
A camara municipal d este 

concelho de Guimarães
FaZ sáber que no dia 7 do pro- 

^.íttió mez de fevereiro, pelas 10 
bolas dá manhã, fios Paços do 
Concelho, tem de árbematár-ae 
em hasta publica o fornecimen­
to de pedra filia parà 4 ob‘ â da 
coilstrucçãó da capella do cemi­
tério municipal.

As Condições estão patentes 
na secbetaria da camara pÈlFa se­
rem examinadas pelos interes­
sados.

E para constar se passou o 
presente e outros de igual th^cr 
que vão ser affixados nus loga- 
res mais públicos.
----12 .. -crrrr , VT.11HI til OllilUA- 

rães, aos 17 de janeiro de 1883. 
E eu Antonio José da Silva 
Basto, escrivão o subscrevi.

O Presidene.
Antonio Coelho da Moita Prego

me a dos artigos 272, 277 e 278 
do mesmo regulamento.

Estes exames, tanto do pri­
meiro como do segundo grau, 
serão feitos pelos respeetivos 
programmas annexus ào referido 
regulamento.

Os aspirantes de ufii e -outro 
sexo aos diplomas de hâbilitação 
para o magistério primário d • 
ambos os graus devem apresen - 
tar na secretaria da inspecção, 
largo dos Penedos, n.° 14, Bra- 
gá, no praso Indicado de 18 de 
janeiro a 18 de fevereiro, os seu*  
requerimentos, instruidoá com 
os documentos seguintes:

1. °—Certidão que prove te­
rem pelo menos 18 ânuos com­
pletos de idade, e que estão 
emancipados;

2. °—Attestados de. bons cos- 
tumee, passados pela camara 
municipal e administrador do 
concelho ou concelhos onde hou 
verem residido nos últimos dous 
a 11 nos;

3. °—Certificado do registo 
criminal, relativo á epoca dos 
exames;

4. °—Certidão de facultativo, 
pela qual mostrem que não teem 
defeito physico, que os inha  ili- 
te de bem exercer as íuncçõe» 
do professorado;

*

5. ’—Documento de terem pa­
go, na recebedoria d’esta cida­
de, a propina do exame, que se­
rá de 3 :t>00 réis para todos os 
candidatos, è tfhis 6 por cento 
addiciohaés, em conformidade 
da lei de 27 de abril de 1882.

6. °—Attestado da camara 
municipal, ou do administrador 
do concelho, com que provem r. 
sua residência 11a area d’esta 
circumscripção durante últi­
mos oito mezes, pelo menos. Uo 
candidatos do sexo rfíasctilírió, 
bejam ou Dão pf-oicssorès, quehtí Briteiros, Caslelloes, Donim 6

A carrrara Municipal do 
concelho de Guimarães

f XI saber que desde o dia 1 
do pioximo mez de fevereiro em 

, diante, nos Paços do Concelho, 
pelas 9 horas da manhã, tem do 
proceder se ao recenseamento do 
serviço militar de lodos os mau 
cebos residentes ou domiciliados 
u’esle conce ho que desde o 1 0 
de fevereiro d’cste anno alõ 31 
de janeiro de 1884 compit iareiu 
21 annos, assim coino do» que no 
mesmo per iodo pé»^zerem 22 an- 

, nus, que por dolo, culpa ou mero 
esquecimento e omissão deixaram 
de ser recenseados no anno ante 
liór, lendo de occupar-se espe- 
cialmenle nús dias 1. 3’, 5, 8, 9, 
10, 12, 13, 15, 16, 19 e 20 do 
lefcrido mez de fevereiro do re­
censeamento das íreguèzias abai 

' xo relacionadas. E por isso convi­
da lodos os indivíduos a quem 
direcla ou indirectamente possa 

' interessar semelhante objecto, a 
apresentarem á mesma Cama'a 

, quaesquer informações e esclare­
cimentos que sirvam á melhor re­
gularidade dos trabalhos. E para 
constar se passou o presente que 
vae ser publicado e affixado Da 
poria da egrej.i parocbial respe- 

' cliva. Guiuiaiáes, 20 dé janeiro 
'de 1883.

0 Presidente, 
Antonio Coelho da Moita Prego»

tiui !•—S. João d’AirSó. Santa 
Mínã d’Airão, Aroza, Baiazar, 
Santo Estevão de Briteiros, Santa 
Leoçadia de Briteiros, Si Salvador

Constantino Ferreira d'Almeida, 
bacharel formado em Direito 
pela Universidade de Coimbra, 
inspectdr do ensino primário na 
quarta Hircvmscripqão escolar 
(comprehendendo os districlos 
de Braga e Vianna)^ por Sua 
Magestade Fidelíssima:

FAÇfO' saber que, em confor­
midade do artigo 255 e se­
guintes do regulamento de 28 

de julho de 1881 sobre instruc- 
ção primaria, está aberto con­
curso por espado de 30 dias, a

> . . • , • , Icontar de 18 de janeiro a 18 de
em se P,Oí’e^l,,r nos Lgaes termos Oa.£eVerejro admissão á exa- 

o execução até final á sua reVelia, ^ltí de candidatos ao magistério 
55. quando nau pague por qualquer, primário de ambos os sexos, tan- 

dos modos expressados. Guima­
rães 16 de janeiro de 1883.

| Conforme—‘Barão de Poinheiro
1 O escrivão—José Joaquim de 
1 Oliveira'.

IIIM.l» UU UcllJVU UU uillllhtl UCO, a r . .1n.«nire.n se em assemblea geral 5 Por ce'"° P’r ^cnplura pobl.- 

ôrfiimria, ua casa do mesmo 
B;m’co, no dia 25 do corrente, 
pí*las  10 horas da manhã, em 
Cumprimento do artigo 42 dos 
Seus estatutos, e paia resolverem 
cxIraordinariamrfiTe segundo 
que dispõe 0 § 5.° dò‘ arligo L 
dos mesmos estatutos.

Banco <ie Guimãiãeí, 20 de ja 
muro de 1883. (
O Presidente da aíSérfiLlea geral,

ca, no prime.ro praso de 30 dias, 
e vir ao juiso' d’exccução pagar ou 
noifiear béiís á penhora no segun­
do praso de 10 dias, sob pena de

• to do primeiro como dó segundo 
'grau';—exames que terão logar 
no dia 1 e seguintes do mez de 
marÇo proximo, na séde d’esta 
circumscripção escolar, no edifí­
cio pertencente á Junta Geral, 
sito no cainpo de S. Thiago, pe­
las 10 horas da rhaiihã.

Os exames do primeito grau 
ou elementares serão feitos con - 
forme a doutrina dos artigos 

nia Amor de Deus e do Proxi- de fevereiro, pelas 10 horas da’268, 27.5 e 278 do citado regu- ’ 
mo, d’esta cidade, faz publico manhã’, no tribunal d’este juiso, lamento; e os do segundo grau, 
nos ex.n*M srs. subscriptores, que estacionaxto no extincto conven-
•e acham patentes na secretaria to de 8. DofiiíiTgos d’esU cidader!miuados os do primeiro, cónfor -

Baráo de Pombeiro. 
________________  Z1V 518

Á COM MISSÃO administra- W 

tiva do asylo de Santa Estepha- H

ARREMATAÇÃO

iO dia 11 do proximo mez

tiverem inuis-de 
de, devem juntar certidão de fia 
verem sidu recenseados é sor­
teados pura o serviço militar, ou 
documento que prove terem pa­
go á remissão nos termos da lei.

Alem d estes documentos po­
derá j Oo aspirantes juntar uu 
iros quaesquer, que comprovem 
as suas habilitações litterarias,' ^deSande, S. Marlinho de Sande, 
bem assim os servieps que tenha ” " *T ’ 1
prestado a instrueção.

O requerimento será escripto 
e assignado pelo proprio reque­
rente, e o» documentos que o 
acompanham, acimà exigidos, 
deverão ser sellados e reconhe­
cidos.

O pretendente deverá decla­
rar no requerimento se se propõe 
obter diploma para o ensino ele­
mentar, ou complementar, e se 
aspirando ao diploma para o 
ensino elementar,pretende tam­
bém examinar-se n'alguma das 
disciplinas mencionadas no arti­
go 21.° da lei de 11 de julho de 
1880.

Nenhum indivíduo pode re­
querer exame de habilitação pa­
ra o magistério primário senão 
na circumscripção esColar onde 
houver residido os últimos 8 
mezes, sob pena de nullidade de 
exame.

Braga, secretaria da inspec- 
'çdb de ensino primário,' 17 de 
janeiro de 1883.

O irispèctor,

rnrnturnar.------ “ "'
Lha 3—Longos,. Lòrdelo, Mo­

reira de Gonegos, Oleiros, Figuei­
redo. Gonça, Leilões, Renduíe, 
Honfe e Serzçdello.

Dia 5—Tagd le, S. Faustino 
de Vizéllá, S. Paio de Vizella, 8. 
Clemente de Sande, S. Lourenço

-jque terão logar depois de ter- Constantino Ferreira d’Almeida. 
sJminudhs os do nrimeiro. fiónfor - '

Villa Nova de Sande, S. Cíaudíc 
do Barco, S. João das Caídas é 1. 
Miguei das Caídas.

Lia 8—S. Lourenço de Calvos 
Gandarella, Guardizelía e Iníanias.

Da 9—Cerzedo, Santa M;im 
de Souto, S. Salvador de Soulu, 
S. Christovão d’Abbaçâo, S. Tho- 
iné d’Abha;ão e Caldcllas.

Dia 10—Gémeos, Gòhdar. S. 
Marlinho de Candoso, Verinil, 
Cosme da Lobeira, Malamá, 
João de Ponte, S. Christovão de 
Selho, S. Lourenço de Seiko, e S. 
Jorge de.Selbo,

Dia 12—Paraiso, Alhãos, S. 
Marlinho de Candoso, S Thiago 
de Candoso, Gominhães, NespereL 
ra, Penlieiros, Pinbeiio, Aldão e 
Aznrern.

Dia 1?—Corvilé, Costa, Pol- 
voréirá, Taboadello. Fei menlões,' 
Mascotellos, Mesãofrio, Pencello e 
Creixoinil.

Dia 15—Si1 vares, Urgezes, S.' 
Torquato, Infias, Santa Eufemia 
de Prazins. Santo Thyrso de Pra- 
zins, e Brito.

1 Dia 16—Oliveira e CãStelWy

s.s.

prime.ro
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Dia 19—S. Paio.
Dia 20—S. Sebastião.

“1:000^000" reis
Dá-se sobre hypotheca esta 

quantia a 5 por cento, livre de' 
qualquer imposto. Na casa dai 
rua da Ràrnadà numero 5 e 7 
se diz quem é

1883. . ARREMATAÇÃO
Antonio Coelho da Mrftà Prego. JU 
-------------------------------------- -— ivO dia 28 do corrente mez 
Venda <le propriedades .je j.Uiejr0) pe]as 10 horas da 
, Por fallecimento de Simão deImanhã, no fribuiial d’este Juir.
Souza, d esta cidade, se vendem so, estacionado no extincto con- 
as seguintes: lvento de S. Domingos d’qstaci-

Uma morada de cazas dè umlda^e, e Uo inventario orphano- 
|andar, sita na rua da Caldeirm; l.ogico a, que se procede por fal- 
1 uma quinta sjtuada em S. Mi- lecimento de Francisca Thereza 

___ ______________________Iguel de Gonça, com casas para de Jesus, viuva, e moradora que 
OHTQUE BOM! caseiro e senhorio, e as seguln- foi nesta cidade, por virtude da' 

Ites terras := t ' ’
Izal de Cinia de VT.lbi, Bouça da selho de familiã, se tem dp ar-

O Presidente,

dia 28 do corrente mez

GRANDE REDVCÇAO DE 
PREÇOS 

lÍMMACHINAS
Vinho puro e bom como o da 

Collegiada, vende-se na rua da' 
Ramada casa numero 5 e 7.
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SARMENTO

:=campo do Çilde, ca- deliberação do respectivo cou

jCasa e bouça do Outeiro da por- rematar em hàsta pqblicá os se- 
tella, horta e campo da Casa, guiiitea» bciiôi—a propriedade 
leira da Horta, leira da Avelei - de Áncide, situada no logar/le! C 

zt.tno-.z'. zíz-» I .. z»í T-z'> luirn A ví/lA H VlntltO. H S1 t TÍ» lfIi O? 1 H * ““

tella, horta e campo da Casa, guiate*  beiur

72

Ã 18.000 reis
/'HEGOU ao deposito de ma- 
'Lçhinas de Luiz José Gonçal- 

v.es Basto um grande sortimento 
■£« de-machinas, a principiar em reis 

18:00 I, çom pedal e accessorios, e 
de mão desde 8 :00D reit fiara , ci- 

ir lua‘ Apr°veitem a occasião, para
\ 'UctfglffioA examin&r. e expe.rimentaç a qualf- 

-w dade, comparando-as com outras
de outros depósitos, inculcadas em 

pomposos annuncios para illudir o publico como ver­
dadeiras Singer.

á 18:000 reis

ra, campo do Lameiro, leira da Euxide do Monte, da treguezia 
Aveleira de cima, leira d’Agrei-,dc S: Paio de Moreira de Cone- 
la,'Seira de Linhares, çampo do gos, d'ebta comarca, a qual é 
Formigoso, leirada Travessinha, ide natureza de praso, e compos- 

. ta de duas glebas, que são o as - 
sento. inesma propried i le. 
qtie compréliende çàsas e mais 
dependencias e terras de, horta 
ejle lavradio, com .arvores devi? 
nho efructa, ea sorte de matto 
situada nq logar d’Ançide,, no 
vílqç de 590:000 reis :=a pro­
priedade denominada de Rozçn- 
de, situada nq logar do Barroço, 
da freguezihde S. Torquato, de 
natureza de praso e, composta 
de casas e mais dependencias e 
terfaè de horta com arvot.es de 
vinho e fructa, no valor de reis 
80:0,00:=.e a propriedade deno­
minada do Barroco, situada na 
dita freguezia de Sr Torquatq, a 
qual é .de natureza de praso,. e 
formada de casas e mais depen­
dências e de terras de horta e de 
lavradio com arvores de vinfio^ 
fructa, no Vulvr Je 100:000 reis. 
A contribuirão de registro é por 
conta aos arrematantes. E para 
constqr se passou ohresènte pe­
lo qunljsão citados todos os cre- 
doréji incertoã da inventariada. 
Guimarães 4 de jayeiro de 1883.

Conforme—Barão de Bombei­
ro. j

O escrivão—José Joaquim de 
Oliveira. 50g

Em nome do snr. presidente'leira da Veiga de Sob rego, cam- 
da direcção, tenho a honra de podo Trigal, leira de Tomalati- 
couvidar todos os socios a reu-: ' »>»>>',-
rirem-se na casa da sociedade,I 
no dia 31 do actunl mez, pelas 4| 
horas da tarde, para, em vista do 
disposto no artigo 5.° do estatu­
to, lhes ser submetiida à ap- 
provação uma proposta da di­
recção para ser proclamado so- 
cio honorário o sr. conde de Vil- 
la Pouca, que prestou serviços 
relevantes á realisação dos fins 
d’esta sociedade. Eguãhnente a 
direcção, em cumprimento dos 
ârtigos 13 e 18 do estatuto, 
apresentará as suas contas. Em 
harmonia çom o disposto no ar­
tigo 16 do mesmo estatuto, es- 
tas estão patentes ao çxame dos 
socios na casa dít. sociedade, to­
dos os dias’ desde as 9 horas da 
manhã ás 3 horas da tarde.

Guimarães, secretaria dà di­
recção da Sociedade Maftins 
Sarmento, 15 de janeiro de 
1883.

O Secretario, ^ 
Vominqos José torreira Juniòr 
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nhos, campo da Pasp.dhosa, lei- 
ra da Chida, leira da Costa de 
Àguadelupe, leira no Figueire­
do, leira de rnatto no Meixidèlo 
c leira de matto na Ribeira.

Para tratar quem pretender 
dirija-se á rua do, Anjo n.° Í4. a 
Joanná Roea de Souza.

INSTITUTO ESCOLAR

Harlbtg
DA

Sociedade
Sarnien

Faz-se publico que por espa­
ço de 8 dias, a contar da pre­
sente data, se acha aberta nova­
mente a matricula para alumnos 
gratuitos na aula de instrucção 
primaria elementar. Os reque­
rimentos dos pretendentes, do­
cumentados na forma dq. regu­
lamento, deverão .ser apresen­
tados na secretaria do Instituto.

Guimarães 16 de janeiro de 
te.
.Wúw Germano da Costa Frei- 

\ tas.
L -________ - 51u

EBITH 
ihamara mimicipal d este 

concelho fe Guimarães
Faz saber a todas as pessoas 

liatercssadas que a vaccinação 
Uecreanças e adultos terá logar 
I todos os sabbados pelas 9 hor^s 
ha manhã, no edifício da repar- 

dos expostos na rua de 
I Wta Luzia n.“ 63 a 67, deveh- 
lío os vaccinados apresentar-se 
hm igual dia e hora da semana 
||nmediata para se lhes verifi- 
Ur e registrar o resultado da 
hperação.

vuiwurães 9 dc jãxicirQ i

EDITAL
A Junta de Parocbia da fregne 

zia de S. Maria de Souto, faz pu 
blicóquena sacristia , da egieja 
da , d)ta freguezia e ha casa da 
Carnaja está patente por espaço 
de 10 dias, a contar desde o dia 
22 de janeiro, o orçamento da re 
ceila e despeza para o corrente 
anno de 1883. Quem pertendei 
examinai o o poderá fazer dentro 
lo indicado praso. A percentagem 

sobre a$ contubuições do Estado 
é de 19 pçr cento.

E para constar se pfiblicoo este 
em uin periodico da cidade e ou­
tros de egual lheor foram, affixa- 
los na caza da Camrra e na dita 

frpgnezia. Saída Maria do Souto.. 
15 de janeiro de 1883.

(j Presidente da Junta, 
José de Macedo.
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THEATRO D. AFFONSO 
H EN RIQUES 

BAILES DE MASCARAS
Nas noites de 21 e 28 de janei­

ro, 4 e 6 de fevereiro

Camarotes d.e primeira e se­
gunda ordem frente 6:000, lados 
5:000; avulso frente 2:500, la­
dos 2:000; terceira, frente 
3:000, lados 2:500; avulso fren­
te 1:000, ladçs 1:000; galerias 
8Q; plateia, sem mascara 720, 
avulso 240; com mascara80.

ao BAR ATEI RO
LARGO DE S, SEBASTIÃO 

N.° 77

LISO-BSlAZaLEIIW

e

SALAO
\ DA ' s

ASSOCIAÇÃO ARTÍSTICA
vimaraSense

n •! • 1 foviBailes de mascaras d. Affonso,

Primeiro baile 21 de janeiro. 
Segundo baile 28 de janeiro. 
Terceiro baile 4 de fevereiro. 
Quarto baile 6 de fevereiro.
Preços por assignatura: cama­

rotes 3:000 reis; plateia 600 rs.
1:200 reis;.. l=avuleo: camarotes

ISÇUfli.

líoje todas as hiachinas de., 
costura g-astam ag-ulhas de 20 
reis, para asqúaes ha gran- 

. . de sortido

Companhia Portugúeza

Seguro de vida de animaes

Sociedade anónima de responsabilidade limitada

Capital 500:000$000 reis
JV. ‘ > i • ' 1 .. » » ’

i Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 
animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. , ... i( ».. ,,1. •

São por este meio convidados todos os proprietários,> lavrai 
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com Anton:o 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
tajoso ramo de spguros. , x
SEDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA,N.°2,LISBOA

O correspondente em Guimarães:
Antonio ÉSartSus de Queiroz ou José Martins de 

Queiroz, moradores na rua Aota dc Santo 
Antonio u.° 90 u 04.

ALTO ! AQUI ! IVovocousulíorlo medico
MANOEL AÍTONÍO fU- Q

JOAQUIM JOSE’ DE M EI RA 
• Abriu o >eu Consultoria Aíe~. 

díco-Cirúrgico na ruade D. João 
n.°, 83, 1.*  andar.

A Uasiiicadc fc. I*<*dro  
-r-As obras da basilica dé S. Pe­
dro, a primeira, que na prima 
diocese se reconhece^ attestam a

CIDO PEREIRA
i , ’ ..' r->
Rua da Rainha —120 e 122
rimeiro b«rateiro oein 

competidor
Recebem no peu estabeleci­

mento de colchoaria um. grande 
sortido de camas de ferro, des­
de 1:900 rs. paracima, colchões

VENDÈ-SE vinho maduro pre- 
prio para meza pela sua boa qua­
lidade, a 160, 200, 240, 300. a 
garrafa, dito ao quartilho a 100 
reis, dito fino a 440 e 500 cada 
garrafa, vinho velho muilu supe­
rior a 600 e 700 a garrafa. Vcn- 

ple-se queijo muilo fino a 250 o 
arraiei, sendo queijo inteiro.

CHÁ’—Vende se biscoulo
bolacbinba propiia para chá a 
130, 140, Í60, 200, 240 e 280 
o arraiei.

TABACARIA—Charutos !e 10,
20. 25, 30, 40 reis; cigarrros de páw7a^V(>0,”77o7CK‘dk ..........        ..
8. 12. 14 e 16, e os afamados do t,p(i080g enchimentos proprios á,Guimarães e ao mundo que a fé 
Zé Povinho. Cigarros GambelasJsahde. Vae éncliel-os a casa do aqui, no berço da monarchia, é 
D. Leonezes, Feireiri-'freguez, sejaín os colchões ve-jviva, e <fue o primado de S. Pe­
nhas. Fieilinhas, cigarreiras, ci lhos ou novós, pelo preço de 300 dro e o Pontificado Romano não 

reis,t sendo de .casados, e 240 é uma cousa morta.
meio sendo de solteiros;.e sendo cheio; Principiadas em .março de 

e acolchoado de 400 até’600 rs,(1881 teem tido o desenvolvi- 
estofa também qualquer mobi- mento que todos presenceain. O

garnlhas, e papel daicalrâo.
RAPE’ vinagriíi.ho e 

grosso a 300 reis as 250 grain 
mas.n . z.~ «x ’TA,MrU hade raolas, com todo o esme-que para muitos era um impos-Por este preço so oa tabacaria , ’ , , . ’. J . , > ‘ .

r iisn Rh 1711' IRA ro’ vent*e  capachos e esteiras eivei, um anu ei o, um sonho ir;-y
LllbU— Dii.A para sa]ja8> daa melhores fabri- realisavel, vae-.se . couverteudq

.em pura realidade.

arvot.es
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PÍLULAS E UNGUENTO BE

u
k^aSisEiis de EioJowny

1-4

A Compaultlu mais ántlga de

PAQUETES A. VAPOR ENTRE

Unguenta <le Holoway

- ELBB

Lisboa,

le Jloiloway

Hanoei «Boséíla Silva
ISirauda

Rht
nrpormla nor carta real em ISâO)

portos do
Rio da Prata
sae em 28 de Janeiro para Pernam­
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, *e  Satitos.

.a3Oft’í35UGi4> a kahir em 8 de Fevereiro para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi­
deo e Bueuos-Ayres.

em 13 de Fevereiro, paraS. Vicente, I 
1’enianibuco, Rabia, Rio .de Janeiro j 
Santos,

Ml.lilíO a sahir em 28 dc Fevereiro para Per­
nambuco, Macoiò, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e Santos.

MÉvi

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarCcinrientos dirijairi-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos lnglezes;23—ao agente 
Wllliam C. Tait & ou nas ditterentes cor­
respondências ém todas as principaes cidades e villás.

Único correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Da.ínaso.

FINITOS D E

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella A- Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Uauoel Joaquim Aílunso 

Barbosii
132 -RUA DA RAINHA-134

260
3601 
500 
800 
500

Vinho Jerczn.°2, garrafa

T)
» D.' 4, 

Oro n.° 6 
'íansanilha 14 »
Dulce 20

Esle remediné univcrsnlmen 
te conhecido como o mais ef 
ficaz que sc conhece no mundo. 
Nào ha senão uma causa uni 
é, impureza de sangue, que è a 

íonte da vida. Esta impureza depressa sb rcciiíica com o uso 
das Pílulas de Uoiloway, asquaes obrando como depuradores d<> 
eslomago e inicstjnos, por meio das suas propriedd'lea».Jh;'Jsami- 

cas pUriíicam osir gno dão tom c energia aós nervo^ e liiUscu 
los, e enrijam lut' > o sistema.

Elias excedem qualquer nUlro ’emodio r ■-'■•.r a '‘igestão. 
Operam da maneira m s mqba <■ '•U. ctiva -<.bre o tigado e rins, 
regulam as sécrcçòeS, lui‘iiicim o gystertia nevoso, e enrtj tm 
iódo o corpo humana, Mfismo áqúellas pessoas da m i.s delicada 
conslnicção podem, shm receio, experimentar seus elíeilos salu­
tares e corroborantes, rO^uiandrt ;as dóses ceídonne.á» instrucções 
qúe se encontram nds livrinbos em qnecádauma eslá enrolada.

versai de todas as doenças, lato

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á vonda no seu eslabUe- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções dc dilleirnles 
preços da loleria de Lisboa dà 
proximA exlracção.

U mesmo Vendeu parte uj bi­
lhete Ja sorte grande em f.
de dilTerehtes preços da e^rucçâ.j 
de 13 d’abnl.

scicncia da medicina não 
produziu até hoje remédio algum 

~ ‘ \que possa ser comparado a estiu 
•maravilhoso Unguento, que se 

• assimelha lanlo do sangue que, na verdade, lorma parle (Teste c. 
circulando com aquelle fluido vilál, expolle Ioda a matéria impu 
ra,safa elimpa Zonas as parles pyiicladas.». e cucai(lurJquer sor­
te de chagas e ulceras.

COLLEÍHO FB.

SSífc—rua de Santa falharSua—3®S>

SEMOliS
Em maiinscriplo e sobre qual- 

quer assumpto 1:300 rs. por cadà 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem peYlender dirija se a Áv 
les Pacheco, no Seminário de Là 
mego. _______ 2-

Skíipresa—gníeria ro- 
niautica

BIBLIOTUECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos deM. Ma- 
c< Jò. Gravuias de F. Pastor.

Cs Fiítos do Àíhillerio
' POR EUUEN1O SLE

Ár3i|*hrt-sc  etn Lisboa em to-
i ■hiS fis livrarios, e cm lodiís as 
i tídra" dó reino.
H"*A  ' correspoirdTm.cià deve s er 
dirigida á rua da Alalaya, 102 
Lisboa.

SCIE.^IA IORAI 
Codigo do Jury

TraducÇào do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon­

seca Cinto de Freitas
Preço

Um grosso vò.lume.. . 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
I aos juízes, agentes do Minist - 
I rio Publico e advogados, :»<T.è 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento ue 
Pereira Car loso & C.’, rua <.<i 
Rainha 43, 45 e 47.do Douro

Garrafa 
700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
» 

» 

» 
D 
)) 
»

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gyinnasiò—Trinta pensio­
nistas® máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida errí família—Cuidados bygieníèós e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamento optimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados cspeciaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinctos, estrangei- |(je doutor, ou tacharei honora-

rua do Rei, 46, em Jer&ey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesqiíenn- 
formações sobre a Universidade

Duque
Bastardo primeira
Malvasia. i>
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

».........................
»........................
. .........................

Lagrima...............

DOCTOR IN ABSENT1A
O professor em artes,lettrasa 

iciencias, membro do cleroe ma 
gistradós; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma

ros, interno*  para o ensino e cultura das línguas allemã, franccza I rio, podem dirigir-se a Medices 
e ingleza—Falia se só as línguas mencionadas. ln ' z,“

Para informações e progpmmas, dirigir se ao direclor,»> 
Vinhos lèg-itimos

»

»
D
A estes preços augmenta-s 

50 reis da garrafa. Carlos Tuiz d'Àrcham^eau.

SEM ESTAMPILHA

Uma setie ou 50 numeros 1J400 Tolha avulso ou supplemento 40 rs.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
—Annuncios e cc-rrespondencias particulares 39 rs. por linha-, repetição 20 rs.
" *'  .-Publicações litférarias 5 ’ —

esta redacÇgo dois exemplares.

G0M ESTAMPILHA
por nilLLii-, 1 ; >• ■ , ,

sCrão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros 1:50(1

GU1MARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


